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Para	 tal,	 devemos	 harmonizar	 a	 atividade	 docente	 no	 ensino	 superior,	 com	 a	 prática	 do	
Design,	 procurando	 adaptar	 os	 programas	 pedagógicos	 aos	 novos	 desafios	 e	 às	 novas	










toda	 a	 UE,	 devendo	 as	 respetivas	 instituições	 de	 ensino	 adaptar	 os	 seus	 programas,	 sistemas	
pedagógicos	e	resultados,	aos	novos	desafios	e	às	novas	exigências.		




não	 podendo	 alhear-se	 de	 fatores	 como	 a	 qualidade	 e	 o	 rigor,	 sendo	 estes	 determinantes,	 pois	
constituem	o	corpo	do	conhecimento	que	identifica	uma	disciplina.		







por	 sermos	 um	 país	 eminentemente	 rural,	 com	 indústria	 incipiente,	 com	 uma	 cultura	 artística	
insuficiente	 e	 com	um	ensino	 académico	desatualizado,	 o	que	 contribuiu	para	 ficar	 à	margem	na	
problemática	da	aliança	entre	as	artes	e	a	indústria.	
Esse	 atraso	 em	 fazer	 uma	 História	 do	 Design,	 em	 Portugal,	 não	 seria	 também	 alheio	 à	 tardia	
autonomização	 do	 ensino	 universitário	 do	 design	 (Brandão,	 2000),	 bem	 como	 às	 diferentes	
realidades	produtivas	e	institucionais.		
A	partir	de	1969,	estas	experiências	pedagógicas	seriam,	em	certa	medida,	desenvolvidas	no	IADE	





Esta	 crescente	 afirmação	 do	 design,	 como	 disciplina,	 sofre	 um	 revés	 ao	 ficar	 profundamente	
comprometida	 com	 a	 crise	 do	 petróleo	 de	 1973,	 a	 consequente	 instabilidade	 da	 economia	
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internacional	 e	 a	 imediata	 quebra	 no	 sector	 do	 turismo.	 Também	 as	 ruturas	 provocadas	 pela	
revolução	de	Abril	de	1974	vieram	acentuar	o	que	era	já	um	facto	consumado.		
Da	dispersão	motivada	pela	conjuntura	económica	e	política	de	então,	a	sociedade	exigia	novas	e	
diferentes	 estruturas	 de	 produção	 e	 de	 inter-relação	 social,	 abrigando	 e	 fomentando	 diferentes	
prioridades	ao	consumo	e	aos	consumidores,	num	processo	mais	participativo	que	inventivo.	
Também	 a	 passagem	 das	 escolas	 de	 Belas	 Artes	 a	 Faculdade	 permitiu	 realizar	 a	 necessária	
separação	 ideológica	 e	 produtiva	 da	 disciplina	 na	 sociedade	 portuguesa,	 pois	 gradualmente	 e	 de	




mestrados	 e	 doutoramentos,	 onde	 o	 design	 se	 assume	 com	 corpo	 disciplinar	 cada	 vez	 mais	
autónomo	e	fundamental.	
A	presença	de	uma	ideologia	pós-moderna,	em	debate,	e	a	crescente	procura	de	uma	racionalização	







sistematizada	 industrialmente	 e	 pouco	 orientada	 produtivamente,	 resultando	 uma	 crescente	
intromissão	 de	 diferentes	 áreas	 do	 saber	 que	 alheias,	 por	 vezes,	 à	 disciplina	 do	 desenho	 e	 da	
criação	 “industrial"	 iam	gerindo	 toda	uma	produção	avulsa,	onde	parecia	haver	espaço	para	uma	
atividade	aberta	a	uma	experimentação	mais	formal	que	conceptual,	mais	na	procura	de	si	própria	
do	que	na	oferta	de	soluções.	




O	 programa	 Memphis,	 de	 Ettore	 Stosass,	 que	 constitui	 um	 importante	 momento	 da	 história	 do	
design,	contribuindo,	em	grande	parte,	para	a	revisão	de	posições	e	o	reequacionar	de	programas	
aparentemente	 imutáveis	 instalados,	 na	 pesada	 indústria	 europeia,	 e	 que	 de	 uma	 forma	 livre	
arrisca	 produtos	 fora	 das	 normas	 e	 das	 tecnologias	 de	 produção	 num	 processo	 fortemente	
figurativo	e	marcadamente	criativo,	terá	influenciado	muitos	criadores.		
O	 significado	 e	 o	 papel	 do	 designer,	 na	 sociedade,	 altera-se	 progressivamente,	 tornando-se	 uma	




produza	design	e	as	 respetivas	bases	críticas,	ao	mesmo	tempo	que	 forme	ou	 treine	os	designers	
(Portas,	1993),	pois	são	eles	que	irão	solucionar	os	problemas.	
	Um	 ensino	 moderno,	 da	 resolução	 de	 problemas,	 é	 altamente	 exigente	 nas	 suas	 bases	




O	 enquadramento	 da	 intervenção	 do	 design,	 a	 implantação	 de	 uma	 investigação	 continuada	
nacional	 e	 internacional,	 sobre	 os	 movimentos	 no	 campo	 do	 consumo,	 traria	 um	 conjunto	 de	
informações	e	práticas	que	permitiriam	trabalhar,	para	o	futuro,	numa	base	acertada.		
Assim,	 uma	 prática	 continuada	 de	 observação	 e	 de	 reflexão	 acaba	 por	 constituir	 a	 base	 certa,	
provavelmente	 a	 única,	 que	 permitirá	 falar	 em	 produtos	 para	 o	 futuro	 (Branco,	 2000),	 devendo	
para	 isso	serem	construídos	os	alicerces	necessários	para	uma	intervenção	visível	do	design	feito	
em	Portugal.	
Os	 últimos	 quarenta	 anos	 manifestaram	 uma	 fragilidade	 de	 base	 que	 condicionou	 quer	 o	
desenvolvimento	de	práticas	sustentadas,	quer	a	construção	de	uma	teoria	crítica	capaz	de	pensar	o	
design	 português	 (Bártolo,	 2006).	 Isto	 deveu-se	 ao	 facto	 de	 se	 considerar	 apenas	 a	






A	 relação	 crescente	 entre	 teoria	 e	 prática	 tem	 contribuído	 para	 esbater	 a	 ideia	 que	 dominou,	
durante	muito	 tempo,	muitas	 escolas	 e	 instituições,	no	 sentido	do	design	 ser	pensado	 como	uma	




Torna-se,	 cada	 vez	mais,	 urgente	 que	muitas	 destas	 questões,	 sejam	 atualizadas	 face	 à	 realidade	
portuguesa.	 Torna-se	 ainda	necessário	 juntar	 peças	 para	 consolidar,	 em	Portugal,	 o	 design	 como	
um	campo	disciplinar	autónomo,	 com	a	 sua	história,	 com	as	 suas	marcas,	 com	as	 suas	dinâmicas	
teórico-práticas,	 os	 seus	 espaços	 e	 os	 seus	 agentes,	 para	 que	 assim	 solidamente,	 se	 promova	 a	
interdisciplinaridade.		
























Por	 um	 lado,	 o	 designer	 tem	 que	 lidar	 com	 dados	 científicos	 sobre	 a	 realidade	 onde	 o	 objeto	










desenvolvimento	 social,	 onde	 funciona	 como	 uma	 poderosa	 ferramenta	 na	 conquista	 da	











possam	 vir	 a	 ser	 esquecidos,	 o	 seu	 futuro	 perspetiva-se	 com	 enorme	 expectativa	 face	 aos	 novos	
desafios	da	humanidade.		
O	Design	pode	considerar-se	como	uma	atividade	reflexiva,	intuitiva	e	metodológica	de	criação	do	
mundo	 artificial,	 explorando	 o	 novo	 e	 desconhecido	 e	 centrado	 no	 utilizador	 e	 no	 seu	 contexto.	
Desta	 forma,	o	pensamento	criativo	em	Design	é	um	pensamento	sobre	as	 funções	e	a	 linguagem	




dos	 materiais,	 com	 os	 sistemas	 e	 com	 os	 utilizadores,	 onde	 são	 evidenciados	 seus	 aspetos	
sensoriais,	sociais	e	culturais.	
O	Design	organiza-se	em	torno	de	um	horizonte	de	possibilidades,	bem	como,	os	aspetos	sensoriais	




Cabe	 hoje	 ao	 Designer	 um	 papel	 fundamental	 na	 globalização	 das	 economias,	 através	 da	 sua	
criação,	e	sobretudo	através	das	 interações	que	existem	entre	os	vários	domínios	do	processo	de	
produção.	
O	 progresso	 tecnológico	 ocorrido	 últimos	 anos	 nos	 processos	 produtivos	 visa,	 cada	 vez	 mais,	 a	
redução	dimensional	dos	componentes,	o	aparecimento	de	novos	materiais	e	uma	maior	liberdade	
na	conceção.		




Os	 mercados	 e	 a	 sua	 crescente	 competição,	 oferecem	 um	 número	 excessivo	 de	 produtos	
semelhantes,	com	idêntica	tecnologia,	preço,	desempenho	e	características,	pelo	que	estas	múltiplas	





serviços	 até	 à	 sua	 comercialização,	 através	 da	 otimização	 de	 custos,	 criação	 de	 embalagens,	 de	
material	 promocional,	 de	 padrões	 estéticos,	 de	 processos	 comportamentais,	 adequação	 de	
materiais,	ergonomia	e	fabrico.	
Valorizar	 o	Design	 é	 certamente	 garantir	 a	 competitividade	do	produto	 e	 o	desenvolvimento	das	
empresas,	desde	que	 realizado	por	profissionais	 experientes,	que	 saibam	adequar	os	 recursos	da	
empresa	e	as	necessidades	do	mercado	aos	objetivos	a	atingir.	
O	 designer,	 no	 contexto	 da	 globalização	 que	 hoje	 vivemos,	 deve	 estar	 apto	 a	 atuar	 com	 visão	
estratégica,	 numa	 perspetiva	 cada	 vez	 maior	 de	 interdisciplinaridade	 e	 a	 fazer	 do	 Design	 uma	
ferramenta	inovadora	da	gestão	empresarial.	
Definido	o	contexto	em	que	se	insere	o	Design,	esta	exposição	centra-se	na	justificação	da	aplicação	




CASO	 PRÁTICO_	 EXEMPLO	 DE	 EXPERIÊNCIA	 PROFISSIONAL	 DA	 ÀREA	 DO	 DESIGN	 DE	
PRODUTO/INDUSTRIAL	
	




docente	 no	 ensino	 superior,	 com	 a	 prática	 do	 Design,	 procurando	 adaptar	 os	 programas	
pedagógicos	 aos	 novos	 desafios	 e	 às	 exigências	 do	 mercado.	 	 Numa	 passagem	 metodológica	
simples,	 dividida	 em	 seis	 fases	 distintas,	 são	 evidenciadas	 as	 principais	 etapas	 do	 processo	 de	




Esta	 atividade	 profissional	 teve	 início	 em	 setembro	 de	 1998	 e	 tinha	 como	missão	 principal	 a	 de	
desenvolver	a	implementação	do	Design	nos	processos	criativos	e	produtivos	da	empresa.	
O	 que	 se	 pretendia	 era	 apresentar	 uma	 nova	 coleção	 com	 o	 objetivo	 de	 reposicionar	 a	 empresa	
junto	dos	seus	pares	e	abrir	o	mercado	internacional.	






dos	 objetivos	 para	 os	 próximos	 dois	 anos	 (2000).	 	 Foi	 realizada	 uma	 definição	 do	 segmento	 de	
mercado,	 onde	 se	 estabeleceu	 o	 perfil	 dos	 consumidores,	 foi	 estudada	 a	 concorrência	 interna	 e	
determinadas	as	oportunidades	de	melhoria.		
Estavam	reunidos	os	elementos	fundamentais	para	se	passar	à	terceira	fase,	a	geração	de	conceitos,	
para	 tal	 foi	 determinante	 estabelecer	 que	 produtos	 faria	 a	 empresa	 em	 2000	 e	 qual	 seria	 a	
motivação	 do	 consumidor	 para	 optar	 pelo	 nosso	 produto	 e	 não	 por	 outro	 da	 concorrência,	 que	
experiências	 poderiam	 então	 proporcionar	 os	 novos	 produtos	 aos	 clientes?	 Para	 se	 responder	 a	




de	 wengué	 (cor	 escura),	 tendências	 que	 se	 perspetivavam	 e	 que	 não	 eram	 uma	 realidade	 no	
mercado	Nacional.	De	 forma	a	auxiliar	 todo	o	pensamento	 foi	definido	um	modelo	de	cliente	 tipo	
(Persona).	





de	 construção	 e	 primeiros	modelos	 de	maquetes	 à	 escala,	 sendo	 que	 posteriormente	 se	 avançou	
para	os	desenhos	técnicos.		
Antes	 de	 se	 chegar	 à	 fase	 seis,	 aos	 modelos	 finais,	 existiu	 um	 grande	 trabalho	 conjunto	 com	 a	
produção,	 com	o	 setor	 comercial,	 com	 a	 direção	 e	 com	os	 fornecedores,	 estávamos	 em	 altura	 de	
definir	 os	 melhores	 processos,	 os	 materiais	 adequados	 e	 as	 ferragens	 mais	 eficientes,	 seria	





com	 os	 ajustes	 necessários	 numa	 perspetiva	 da	 produção,	 limites	 de	 corte,	 programação	 de	
comandos	numéricos,	espessuras	de	placas,	métodos	de	encaixe,	etc.	




Designer	 do	 Ano	 na	 categoria	 de	 Design	 Industrial	 (mobiliário),	 em	 Portugal	 (figura	 25	 e	 26).	
Prémio	atribuído	pelo	ICEP,	APIMA,	DIRECÇÃO	GERAL	DA	INDÚSTRIA,	ASSOCIAÇÃO	PORTUGUESA	
DE	COMÉRCIO	DE	MOBILIÁRIO.	
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Aplicação	da	mesma	metodologia	num	projeto	académico,	realizado	em	estreita	ligação	com	a	
empresa	Movecho.	
